
Ouviram eles a Voz ou não? 
Atos 9.7 X Atos 22.9 

Na ACF, Atos 9:7 diz assim: “E os homens que iam com ele pararam espantados, ouvindo a 
voz, mas não vendo ninguém”. E Atos 22:9 diz assim: “E os que estavam comigo viram, em 
verdade, a luz, e se atemorizaram muito, mas não ouviram a voz daquele que falava comigo”. 
Comparando os dois relatos, parece que temos uma discrepância: ouviram a Voz ou não? 
Comparando os versículos do texto grego, descobrimos que o verbo “ouvir” e o substantivo 
“voz” são iguais em ambos. Olhando mais de perto, porém, notamos que em 9.7 o substantivo 
está no caso genitivo, enquanto em 22.9 está no acusativo. Temos aqui uma sutileza da 
gramática grega: no genitivo ‘voz’ refere-se ao som, enquanto no acusativo refere-se ao 
significado, às palavras. Os companheiros de Saulo ouviram a Voz, mas não foram permitidos a 
compreender as palavras – apenas Saulo entendeu as palavras. Algo semelhante aconteceu em 
João 12.28-29; as pessoas ouviram o som (suficientemente impressionante para que o 
chamassem de trovão), mas apenas Jesus entendeu as palavras. 
 


